Carmem & Tantra
Apresentação
Influenciada pelo irmão, que já conquistava o Brasil como líder da Legião Urbana, Carmem Manfredini começou a se imaginar como cantora. Aos 18 anos, ela esperava que todos saíssem de casa e soltava a voz na solidão de seu quarto. Joni Mitchell, Linda Ronstadt e Billy Joel compunham o repertório de suas performances secretas, sempre gravadas em fitas K7 para posterior avaliação. Aquelas fitas ficaram guardadas a sete chaves até que Carmem tomou coragem e mostrou para o irmão. O elogio de Renato soou como uma crítica negativa, ele disse que sua voz tinha características parecidas com as de Yoko Ono, que ele adorava, mas ela detestava.
Em 1991, amparada pela musicalidade sempre presente na família, Carmem decidiu ingressar no ‘Coro Sinfônico Comunitário’ da UnB com quem cantou até 1997. Ali desenvolveu sua técnica vocal e deu os primeiros passos de sua vida artística, excursionando pelo Brasil afora, chegando a se apresentar no Carnegie Hall em Nova York. Paralelamente reuniu-se com amigos para formar o grupo vocal “Spirituals de Porco” que misturava Spirituals com canções de artistas da MPB como Os Mutantes. 

Com o fim do grupo em 2004, Carmem começou a planejar sua carreira solo. Em 2005 foi convidada para participar do show de Daniela Mercury no aniversário de Brasília. Em seguida montou o show ‘Carmem Convida’ que contava com a participação de diversos artistas como Dinho Ouro Preto, Paulo Ricardo, Kiko Zambianchi, Bruno Gouveia e Plebe Rude. 

A história com o Tantra tem início ainda nos shows da Legião Urbana. Carmem costumava acompanhar o irmão em vários shows. Assim conheceu os rapazes da banda carioca, Fred Nascimento, Carlos Trilha e Gian Fabra, na época, músicos de apoio da banda brasiliense.

A relação entre o Tantra e a cantora se estreitou no início de 2008. Carmem foi convidada para cantar a música Rocky Raccoon no Tributo ao Álbum Branco idealizado pelo jornalista Marcelo Fróes. A princípio seria uma versão de voz e violão com a participação do guitarrista Fred Nascimento, mas quando Fred mostrou o resultado para a banda, todos ficaram fascinados pela voz da cantora e pediram para participar da faixa. A experiência em estúdio revelou a imensa afinidade musical e pessoal que existia entre eles. Surgiu então a idéia da gravação de um CD com composições inéditas. As letras de Gian Fabra se encaixaram perfeitamente ao universo emocional da cantora e, em Julho de 2008, as gravações começaram.

O disco em questão se chama “O Fim da Infância”. A história já começou e você já faz parte dela.

